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Foi no.meada, re~emente uma segr~os do seu novo ofício, Com 0 
oomi1lM.O, à-~ ~ -~ateu · o eo car- dese10 d o ganho , procurará mudar 0 
gi, de~-eg:.q~p.ot' .áo Govêrn<i j mais .fàpida~ente po~ível de patrãü. 
as medidas convenientes para toe re· Pará P_assar depre ssa a meio-oficial, 
,gula:-, dlsciW:lnar ·e • aperfeiçoar a ocultara a sua idad e, lnformar-..i · exa-
aprendiza.gem._ do trabalho. geradam ente dos . seus <:C\nhêcl.nento.s 

Na Idadê·'?.fédia (essa tão «ma lfa- e dos __ seus sa lários anteriores. 
dada» I dadeºMédia), o apre ndiz era . Ah~ a sua -entrad a na vida. profie· 
apresentado an Cru;iselho · dos Mestres si~nal e _feita. ao acaso, sem nenhuma 
da Corporação pelos seus •pais. Ali, orientaçao _ que lhe permita a escolha 
diante dêstes o patrão comprometia· da J?rofi ssao mais adaptada às .suas 
-se a cumpr:í:íf para com o noV'O ,apre.n · 9u,al1dade s pe S'Soais, aos seus gostos, 
diz todos ós seus deveres sociais e mo- 116 suas melhores possibilidades de 
rais, assumindo o encargo de velar trabalho e d_c _ rendi_men,fu económico. 
por . êle comq seu •.<filho fõs,;e, Este Nestas c~nd1_çoes, so excepcianalruen­
acto reve$tia sempre. gra,nde soleni- te p~e_ra vi.r a ser aquêle ,cperá!'io 
dade, cerimónia impre ssio nante para ~p~c 1a! 1zado de que carec e a r.ossa 1 
o adolescente, a revelar-lhe , a impor- 1nd usti: 1a para conconer com o es· 
tância da sua aprendizagem. . trangeiro, e poder pagar bons salá· 1· 

Com o «progresso" e o desenvolvi· rios. 
mente da técnica, no dia de hoje , a, . E o ensLno profissional? P orva., -
graride maioria dos jovens trabalha- tura aprende nêle o jovem trabalha­
dores, mal sai da escola _ primá.ri'l, en- 11or a hom, ~ da sua pr.ofissão, as suas 
tra sem a • menor garantia e se-m a 
menor tráooi <:ã;oc· na óficina, na fábrl- 'tradições artísticas, a ,.onestldadc 1 
ca, nas minas ou no~ escr .itórios. profissional, o zêlo pela boa quaJ.ida· C 

' Os , poderes públicos têm-se mos· de_ dos produtos , o cuidado de ecouo-
trado insensívei s perante êste proble- 1 mia . da a:natéria prima, o re:u>eito pelo 
ma gra,vísslmo, .que lançã. B! mociclad .- mat_erial e pelas máquLrÍas , e, ,preocu· 
trabalha.dora edÍ Inumeráv eis per igos paçao do rendimento e do preÇo do . 
dr, corru<;â,b 'físlcà -e .moral , se m pro- custo, a solidarle<!ade na · prê-vidênQla, 
cu1·ar sequer dar estimu lo às inicia· na assistência mútua, na vida sind!­
tivas privada:s ,que tentam atenuar de cal? 
qualquer m ane ira a tragédia da ju· A dlsc~pllna que deveria <icupt1.r Jl -.. 
ventud.e ~larlaua. ~ vida do ,trabalbad or um lngf\r do com-

C!lrtos patrões, que rec ebem no seu preensão moral e coonómica, uparcce· 
serviço i'.a'.~azes d e 12 ou 14 anos, :r,re- ·lhe a êlé, sem c·ompreensào do &eu 
cisa.tnen ,té 4J'.!a idade em que a educa· valor social como um ineoanismo ,to 
çáo mais · ne.ce!!sária se t orn a. parece repress ão, de brutalidade e de fôrça , 
não · ~ preocmparem nada com o fu· cWJtra a qual se l'evolta. 
turo soci~l nem .moral do seu jovem A honra do itrabalho não existe, o 
operãr.io, .conhecew:l.o·o apenas ,!}Clo sa- .

1 

brio profissional desapaTeceu , -:,o'r ~ 
lário •que,_lhe ~a. que o jovem trabalhador, sem 'J)l'-epa- ·• 

' Os pàis, êles próprios , ·que constl· j ração intelectual, nem mora 1, nem 
tuíram o , seu lar sem que ni:ngué:n técnica para o trabalho. ·entra n::t of.i­
lhe s tenha feito compreen d er a res· cina. ou- no escritório com a úni-ca 
poneabilidadc individual e social qu e preocupação de ganhar dinheiro, . seja 
aesumirai,n com a geração, per.man'!· de que ma.nelira fõr. l 
cem a maior ,parte da.~ ·vezes incon:s- O interêsse nacional, mais ainda g 
cientes das ruínas que amtiaçam os do que o próprio in te resse económico, 
seus fllbos, ·dia e n oite longe de qual· ' reclamam há multo uma regula~n- d 
quer vig11ância na Idade perigosa da tação conscienciosa da · aprendizagem , O 
puberdade, como se fõssem hóspedes começando pela reforma tlo sertsin · d 
em casa de ..seus pais. · primário, e ,termina,ndo pela meuíor · •· 

• Os trabalhadores mais velho~, ja adaptaçã o dO' ensino .profissional. Ni!J· · tt 
corrQmpidos, não só não proc u ram to deverá. certamente o- Estad,o dis· .li 
or; entar a inexperiência dos ,'ll>rc,1 111· pender impórtante.s. . som.as; não ~• s6 11 ze.s, como são,-; anuiotas vezes os pri - . çom a pr:eparação · de professores .com- 71 meiros · ' & levá·lo,s para as t1,1,bcrnas, petentes / <:orno ' taJnbêm <:om o õeosdo· 14; 

para o.s lugàl'es de cOTruçií.o, onde bramente de escolas, montagem de m 
aprendem todos os .vícios e onde g.as- novos centros de -ensino, etc.. Mas . é ·" 
ta-m os seus sálários. dinh eir o dlspendido ,em sementeira ®e ç 

E asslm cres<:e a. geração de ema· promete abundante e, iI'emuneradQra q 
nhã, l#em que, ao menos, o lnterês se colheita. , . . p 
na ciona l· desperte nos responsáveis' ,. Oxalá.do estudo •~ra mandâdo ta- ó 
aquele movimento d-e com.paixão saído zer 6U,rja:M'- _.as ,,eoridt9õee' duma. vlda , 
um dia do coração de Cristo: tenh o nov.a que, salva,n.do ,os jovens traba- d 
pen a desta multidã" .de rapazes e ra- lhadores da r-füna moral ; profl~~lonal f 
p a rlgas atii-ado;, ,se.m defesa para a e sodal, dêem à. Pruti:ia uma futura z· 
yoragem da pet'dição. . geração operária consciente do seu 

Solr :o ponto de vista profi ss io~al, vj lor e da sua.fund amental 'rnp ortân· 8 

nenhuma pr~a.racão os co.nduz à o.n- t! ãnoa vida económica e polititl'!t' da ·S 
cina. As . çrianças deixam defj nfüv a· ç · · ABEL VARZIM. ( 
,:nente a ·escol~ - 'primária sem que oo., 
,pais' nem .os .professo~es lhes teohatp 
dado --uma eoneepção ~oclal conereh 
e a.gap_ta4a do tra,ballro, ~Ficam ·a .sa· 
ber o nome de 'todo s os rfos é ;.regatO! 
do terrl.torio nactona.1, as - cà.pit'a!s- de 
todos ,os países do mundo, as priacl, 
pai s '.,produções ' de · todas as nos~s 

filha.; -e colçnias - -0olsas que de nada 
lhes servir ão para a. vida - mas 
ignoram ~m absoluto ,os direi tos e os 
deveres do tr abalhador, a nec ess idade 
do estõrço eoleçtivo , o valor social do 
seu trapalho, -as i:egras fundamentais 
para evitar os acidentes de traba ,Jbo, 
para ' s e preveniJr -contra as doenças , 
profissionais, as normas d e procedi ­
mento para com os seus irmãos de 
trabalhp, os ' seus -0hefe.s, a sua orga-
nização -p_rofissiO'llp.l. , ,, 

A àprendizagem técnica. ,não exi&­
te sequeri 9 aprend iz não ' é acampa· 
nhado, nem -estimulado, nem vigiado, 
nem finalm ente a.provado. Ordinària· 
mente inicia -se êle próprio :no seu 
ofíciQ como auxiliar ou servente d-e 
u.m ope rário mais velho. E' ao seu 

· -- ---;~; _t n rlP. observa-
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